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A CAPES tem por fim a promo-
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria, em qualidade 

e quantidade, do quadro de pro-
fissionais de nível superior do País. 



BOLETIM DA CAPES SÕBRE 1315LSAS DE ESTUDO 

O «Boletim de Informações Sõbre Bôlsas de Estudo», publi-
cação especializada mantida pela CAPES, apresenta em seu nú-
mero dois, que acaba de sair, uma série de informações sôbre as 
oportunidades de bôlsas nos Estados Unidos. Essas oportunidades, 
que constam do Tomo V da publicação da UNESCO «Estudos no 
Estrangeiro», são oferecidas por um grupo de dezesseis entidades 
norteamericanas e estão, para melhor orientação dos interessados, 
relacionadas no Boletim. 

Além dessas informações, publica o Boletim um pequeno no-
ticiário sôbre as atividades do Serviço Cultural da Embaixada da 
França, no qual são assinalados o número de bôlsas concedidas 
anualmente pelo Serviço, o valor dessas bôlsas e os critérios ali 
adotados para a concessão das mesmas. Sõbre oferecimentos de 
bôlsas, apresenta, também, com dados colhidos diretamente nas 
fontes de origem, as oportunidades ora existentes no Serviço Social 
da Indústria, no Instituto de Economia Gastão Vidigal, no Conse-
lho da Organização dos Estados Americanos e na Federação das 
Indústrias Britânicas. 

Outro assunto abordado na referida publicação é o que diz 
respeito ao problema surgido com a Lei n° 1.807, que instituiu no 
Pais o câmbio livre, e cuja vigência acarretou para os programas 
de concessão de bôlsas de estudo no estrangeiro sensível desequi-
líbrio, de vez que incluiu no mercado de taxa livre as remessas 
de numerário destinadas à manutenção de bolsistas brasileiros no 
exterior. 
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COMISSÃO COORDENADORA DE Bt5LSAS DE ESTUDO EM 
CIÊNCIAS MÉDICAS 

COMO decorrência de entendi-
mentos sôbre as vantagens da per-
manência do Prof. Donald Pierson 
na Escola de Sociologia e Política 
de São Paulo, na qual, já em 1941, 
emprestava o referido mestre sua 
valiosa colaboração, foi recente-
mente firmado entre a CAPES e 
aquela Escola um acôrdo de coope-
ração, cujo principal objetivo é o 
de possibilitar ao citado estabeleci-
mento de ensino superior manter 
em seu corpo docente o ilustre pro-
fessor norteamericano. 

A decisão da CAPES foi ditada 
principalmente pelo fato de ser o 
Prof. Pierson não só um renomado 
mestre das Ciências Sociais e, por 
conseguinte, altamente qualificado 
para enriquecer o ensino universitá-
rio brasileiro, mas também por sua 
conhecida dedicação à tarefa de pre-
parar, no País, pesquisadores sociais 
— como de fato assim tem- leito 
desde 1939. 

Graças ao Prof. Pierson, à sua 
iniciativa e constante esfôrço, é que  

pôde a Escola de Sociologia e Polí-
tica de São Paulo instalar, em 1941, 
os primeiros cursos de pós-gradua-
ção em Sociologia e Antropologia no 
Brasil. E não bastasse êSse fato, aí 
estão as diversas obras que, em por-
tuguês, publicou o Prof. Pierson 
em nosso Pais, o que representa 
apreciável contribuição à literatura 
sociológica brasileira. 

Nos têrmos daquele acôrdo, cou-
be ao Prof. Pierson, na Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo: 
supervisionar os trabalhos da Di-
visão de Estudos Pós-Graduados 
(curso de Sociologia e Antropologia, 
e Economia); supervisionar proje-
tos de pesquisas da Escola; condu-
zir e orientar cursos básicos e de 
pós-graduação de Sociologia e An-
tropologia Social; elaborar mono-
grafia de caráter geral sôbre os es-
tudos de comunidade • do Vale do - 
Rb:).  São -Francisco; além de coope-
rar, de modo geral, na formação de 
pesquisadores sociais no Brasil. 

O Serviço Especial de Saude Pú-
blica, o Instituto de Assuntos Inter-
Americanos, o Instituto Brasil-
Estados Unidos, a Repartição Sani-
tária Pan-Americana a Fundação 
Rockefeller, a Embaixada America-
na, a Comissão Militar Mista Brasil-
Estados Unidos, as Nações Unidas e 
o Ponto IV constituem as organiza-
ções brasileiras, estrangeiras e in-
ternacionais de que se compõe a 
Comissão Coordenadora de Bôlsas 
de Estudo em Ciências Médicas no 
Brasil. 

COM a participação de cêrca de 
1.400 representantes, oriundos de 
46 países, realizou-se êste mês, en-
tre os dias 12 e 17, no Hotel Quitan-
dinha, em Petrópolis, Estado do Rio 
de Janeiro, o X Congresso Interna-
cional de Enfermagem. A realiza-
ção do conclave foi precedida de 
três outras reuniões, tôdas na Es-
cola de Enfermagem da Universi-
dade de São Paulo, tendo sido es-
tudados, na primeira delas, a da Di-
retoria do International Council of 
Nurses, os assuntos atinentes às di-
retrizes a serem adotadas com re-
lação a Organizações Regionais do 
I. C. N. 

Anualmente, um total de 250 bôl-
sas é concedido por essas entidades 
que compõem a referida Comissão, 
sendo que há cinco anos exatamen-
te vêm elas promovendo reuniões 
para o intercâmbio de informações 
e soluções dos problemas de treina-
mento no campo das ciências médi-
cas. 

_ 	-- 
A Comissão Coordenadora de Bôl-

sas de Estudos em Ciências Médicas 
tem por atual presidente o Dr. Eu-
gene P. Campbell. 

As línguas oficiais adotadas pe-
los dirigentes do Congresso foram 
a portuguêsa e a inglêsa. Houve, 
todavia, interpretação simultânea 
em português, inglês e espanhol. 

O desenvolvimento dos trabalhos 
em Quitandinha, segundo o progra-
ma prèviamente assentado, proces-
sou-se na seguinte ordem: 12 de 
julho — Sessão inaugural, sob a 
presidência da Sra. Gerda Hojer, 
dirigente máxima do International 
Council of Nurses, e da qual foi 
orador oficial o Magnífico Reitor 
da Universidade do Brasil, Prof. 
Pedro Calmon; dias 13, 14 e 15 — 
Sessões Plenárias, sob os temas: O 

De um modo geral, pois, o Boletim procurou reunir, em seu 
número dois, os principais informes e elementos que, por sua sig-
nificação e oportunidade, possam trazer aos interessados no as-
sunto os esclarecimentos que desejam obter. 

As pessoas e entidades desejosas de receberem o «Boletim 
de Informações Sôbre Bôlsas de Estudo» deverão dirigir-se 
CAPES, preferentemente por escrito, à av.  . Marechal Câmara, 
160 -8° pavimento — no Distrito Federal. 

REINICIA SUAS ATIVIDADES NO BRASIL O PROFESSOR 
DONALD PIERSON 

X CONGRESSO INTERNACIONAL DE ENFERMAGEM 
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INSTITUTO PARA APERFEIÇOAMENTO DE DIRETORES E 
ADMINISTRADORES LATINOAMERICANOS 
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Trabalho Educativo do Internatio-
nal Council of Nurses — Novas 
Tendências no Currículo de Esco-
las de Enfermagem — Ensino e 
Supervisão do Pessoal Auxiliar de 
Enfermagem — Novas Tendências 
na Terapêutica — O Trabalho da 
Comissão de Serviços de Enferma-
gem do I. N. C.; dia 16 — Ses-
sões em Grupos, sob os temas: Pa-
drões Aceitáveis em Serviço de En-
fermagem — Enfermagem Obsté-
trica — Enfermagem de Tuberculo 
se — Enfermagem Pediátrica — 
Enfermagem Médica; ainda dia 16 

— Quinta Sessão Plenária, com o 
tema — Enfermagem de Saúde Pú-
blica; dia 17 — Sexta Sessão Plená-
ria, sob os temas: A Relação En-
tre a Organização Mundial de Saú-
de e a Enfermagem — Enferma-
gem Profissional, a Organização 
Mundial de Saúde e o Programa de 
Assistência Técnica — A Organiza-
ção, Funções e Objetivos da Orga-
nização Mundial de Saúde; dia 17 
— Sessão de Encerramento, na 
qual a Sra. Glete de Alcântara, da 
Associação Brasileira de Enfermei-
ras Diplomadas, proferiu o discurso 
de despedida. 

NOS têrmos do Acôrdo Básico de 
14 de novembro de 1951, firmado 
entre a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) e o Govêrno do 
Brasil, acaba de ser assinado, no 
Palácio Itamarati, no Rio de Janei-
ro, um Acôrdo Suplementar entre 
aquela Organização e o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI), éSte último para realizar 
parte da contribuição do Govêrno 
brasileiro ao terceiro período fi-
nanceiro do Programa de Assistên-
cia Técnica da S Nações Unidas. 

O referido Acôrdo teve por fim a 
realização no Brasil de um Institu-
to Para Aperfeiçoamento de Dire-
tores e Administradores de Servi-
ços e Escolas de Ensino Industrial 
na América Latina, constando de 
seu artigo primeiro as seguintes in-
dicações: o Instituto funcionará em 
escolas do SENAI por um período 
de aproximadamente três meses; o 
plano dos cursos será organizado 
pelo SENAI e pelo Escritório Lati-
noamericano da Organização; o cor-
po de estudantes do Instituto será 
integrado por 25 diretores e admi-
nistradores de serviços e escolas in- 

dustriais de países latinoamerica-
nos, inclusive o Brasil, bem como 
por outros alunos brasileiros que o 
SENAI poderá, por sua conta, ma-
tricular no Instituto; o Instituto in-
cluirá no seu programa o estudo 
comparativo da organização e ex-
periências do ensino industrial da 
Europa, especialmente França, In-
glaterra e Suíça, dos Estados 
Unidos e da América Latina, nota-
damente no que respeita a proble-
mas práticos de planejamento e or-
ganização de oficinas de aprendiza-
zem, organização de ensino indus-
trial, funções de administração e 
supervisão, recrkitamento, seleção e 
organização do treinamento de pes-
soal docente, e seleção, orientação 
educacional e profissional, coloca-
ção e «follow up» de estudantes. 

A direção do Instituto será exer-
cida por um técnico brasileiro, já 
estando indicado para a mesma o 
Eng. Paulo Novaes, que ocupou até 
há pouco as elevadas funções de Di-
retor do Escritório da Organização 
Internacional do Trabalho para o 
Oriente Próximo e Médio. 

Sessão 
Inaugural 

do 
Congresso. 

Atualização dos dados relativos às Escolas de Medicina do País 

1 — Faculdade de Ciências Médicas da Universidade do Distrito Federal 
— rua Cadete Ulisses Veiga, 25 — Distrito Federal — Diretor : 
Dr. J. S. Bandeira de Melo. 

2 — Faculdade de Medicina de Alagoas — praça Siqueira Campos, s/n 
— Maceió-Alagoas — Diretor: Dr. Abeiardo Duarte. 

3 — Faculdade de Medicina da Universidade da Bahia — praça 15 de 
Novembro — Salvador-Bahia — Diretor: Dr. Hosanah de Oliveira. 
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EM 1948, segundo o Anuário Estatístico do Brasil (1952), 
as escolas do País totalizavam 5.667.529 matrículas. Estas, de 
acôrdo com as categorias de ensino, apresentavam a seguinte dis-
tribuição: primário — 4.794.823; secundário — 335.882; agrí-
cola — 11.414; industrial — 95.016; comercial — 91.785; artís-
tico — 25.720; pedagógico — 32.704; superior.— 34.544; outras 
categorias — 235.641. 



O LABOORIO DE MICROBIOLOGIA DA FACULDADE 

NACIONAL 
DE FARMÁCIA 

via, predominou o cuidado de dar-
lhes um caráter versátil, de sorte 
que a qualquer tempo, conforme as 
necessidades d.o trabalho, tornem-se 
fáceis novas adaptações e seja pos-
sível, a curto prazo, ajustar qual-
quer dependência a um novo obje-
tivo. 

Ensino e Documentação 

Sede do Laboratório 

Dentre as várias instituições que, 
no País, devotam atenção ao desen-
volvimento da pesquisa científica, 
ocupa lugar de relêvo o Laborató-
rio de Microbiologia da Faculdade 
Nacional de Farmácia. Iniciando 
suas atividades em 1950, procurou 
o Laboratório, na sua organização, 
criar, desde logo, as condições mais 
favoráveis a um ensino eficiente da 
Microbiologia, bem como à pesqui-
sa na especialidade. 

Organização Geral cio Serviço 

O Laboratório de Microbiologia 
está organizado para atender às 
necessidades do ensino e investi-
gações na Microbiologia. Seus ser- 

viços estão distribuídos por Seções, 
cada qual sob a responsabilidade 
de um elemento especializado, e 
contam com a colaboração de técni-
cos e estagiários. Tais Seções são as 
seguintes: Ensino e Documentação; 
Secretaria; Biblioteca; Seção de 
Imunologia; Seção de Microbiologia 
Geral; Seção de Diagnóstico; Seção 
de Tuberculose; Seção de Virus; Se-
ção de Coleção de Culturas; Seção 
de Preparo de Meios de Cultura; e 
Biotêrios. Cada uma dessas Seções 
ocupa no edifício-sede do Laborató-
rio dependências próprias e instala-
ções adaptadas em cada caso aos 
objetivos a que se destinam. 

No pavimento superior encon-
tram-se a sala destinada às aulas e  

um pequeno laboratório para pre-
paro de material de trabalhos prá-
ticos, o Gabinete do Professor, a 
Secretaria, a Biblioteca e as Seções 
de Imunologia e Microbiologia Ge-
ral. No pavimento inferior estão lo-
calizados o quarto-estufa, a câma-
ra frigorífica, a bacterio teca e as 
Seções de Virus, de Tuberculose, de 
Diagnóstico, e de Meios de Cultura. 
Também estão localizados nesse pa-
vimento os Biotérios, o almoxari-
fado, os vestiários, o quarto do vi-
gia e a oficina para pequenos re-
paros. 

Tôdas as salas do Laboratório 
são dotadas de câmaras assépticas, 
com filtração de ar e lâmpadas ger-
micidas. Na sua construção, toda- 

O ensino da Microbiologia é rea-
lizado no Laboratório em condições 
próprias, convenientemente planeja-
das para êsse fim. Constam, essas 
instalações, de um salão destinado 
às aulas, com capacidade para 50 
alunos, sejam teóricas, sejam de 
demonstraçã—o. Nêle estão dispos-
tas 26 mesas para trabalhos práti-
cos individuais, tendo cada uma 
delas uma pia, tomada de luz, bico 
de gás e microscópio, permitindo a 
cada aluno realizar as técnicas mi-
crobiológicas em condições adequa-
das e de conlôrto. Anexo a êsse se-
tor está montado um laboratório, 
exclusivamente destinado ao prepa-
ro de material para aulas práticas, 
estando o mesmo a cargo de um 
técnico que só atende a êsse serviço. 

A Seção de Ensino e Documenta-
ção, além de outras iniciativas em 
estudo, organiza no momento o seu 
Serviço de Documentação, que com-
preende coleções de mapas, qua-
dros, diapositivos e filmes para as 
demonstrações em conferências e 
aulas dos vários cursos. 



Aulas Práticas 

Ii 

Atualmente, são ministrados no 
Laboratório de Microbiologia os se-
guintes cursos: 1 — Microbiologia 
do Curso de Formação da Faculda-
de Nacional de Farmácia, curso que 
é frequentado, anualmente, por 50 
alunos; 2 — Microbiologia do Cur-
so de Formação da Escola Ana 
Neri, que compreende duas turmas 
anuais, num total de 100 alunos; — 
3 — Curso de Especialização em 
Microbiologia, para diplomados e 
estudantes de escolas oficiais ou 
oficializadas (Farmácia, Odontolo-
gia, Química, Veterinária, Agro-
nomia, Medicina etc.), que atende a 
10 alunos por ano; 4 — Cursos de 
Extensão Universitária — sôbre as-
suntos de atualidade. 

Biblioteca — O Laboratório de 
Microbiologia conta com uma pe-
quena biblioteca especializada, que 
se compõe de livros básicos e de al-
guns dos principais periódicos da 
especialidade. Não tem, todavia, o 
propósito de constituir biblioteca 
que atenda a tôdas as necessidades 
do serviço; é tão ~ente um pe-
queno órgão capaz de fornecer as 
indicações bibliográficas básicas, o 
que permitrá, evidentemente, recor- 

rer ás grandes bibliotecas de outras 
instituições. 

Seção de Imunologia — Esta Se-
ção ocupa-se principalmente de pes-
quisas originais. Nela, entretanto, 
também são rotineiramente prati-
cadas as diversas reações de soro-
diagnóstico (sífilis, salmoneloses, 
brucelose etc. ), o que permite o 
treinamento do pessoal em forma-
ção. 

Seção de Microbiologia Geral — 
A principal atividade dêste labora-
tório consiste no desenvolvimento 
de investigações relativas à fisiolo-
gia e ã bioquímica dos microorga-
nismos, estando já planejado o es-
tudo de questões atinentes à sua 
nutrição. 

Seção de Diagnóstico — A orga-
nização dêste laboratório foi dita-
da sobretudo pela necessidade de 
haver um serviço onde pudessem 
ser treinados os alunos do Curso de 
Especialização, os quais, durante 
um certo período, aí realizam está-
gio. Nessa Seção, além disso, são 
feitos estudos sistemáticos princi-
palmente sôbre bactérias, nela es-
tando em realização, no momento, 
um inquérito sôbre as espécies pa-
togênicas responsáveis pelas infec-
ções ocorrentes no Distrito Federal. 

Seção de Tuberculose — Organi-
zado em virtude de um Convênio 
firmado entre a Universidade do 
Brasil e o Serviço Nacional de Tu-
berculose, cabe a êsse laboratório 
efetuar os exames de rotina de um 
ambulatório instalado na Universi-
dade para prevenção de tuberculo-
se, e realizar pesquisas sôbre essa 
doença. Em troca de tais serviços, 
prevê o Convênio a contribuição do 

S. N. T. em material e remunera-
ção de pessoal. 

Seção de Virus — Esta Seção tem 
como programa a realização de pes-
quisas sôbre neurovirus, e a êsse 
respeito têm sido estudados alguns 
casos de neuroviroses ocorrentes no 
Distrito Federal. Mas o problema 
que tem sido particularmente ai de-
senvolvido é o relativo aos virus do 
grupo Coxsackie, dos quais já fo-
ram isoladas numerosas amostras 
em casos variados. 

Seção de Coleção de Culturas — 
As culturas integrantes da coleção 
provêm de algumas bacteriotecas de 
renome mundial, como a American 
Type Culture Collection, o Instituto 
Lister de Londres e o Instituto Os-
waldo Cruz, mas são também iso-
ladas no serviço de diagnóstico do 
Laboratório de Microbiologia ou 
provindas de serviços de outras en-
tidades. A Seção de Coleção de Cul-
turas ocupa duas salas do primeiro 
pavimento, uma destinada ao servi-
ço de manutenção e outra ao pre-
paro dos meios de cultura usados 
nessa Seção e em outros serviços. 

Seção de Preparo de Meios de 
Cultura — Esta Seção é incumbida 
do preparo dos diversos meios de 
cultura necessários às várias Se-
ções da Instituição. Está ao encar-
go de um profissional especializado 
na Cadeira, que também se incumbe 
do treinamento dos estagiários que 
freqüentam o Serviço, os quais ini-
ciam nessa Seção o seu aprendiza-
do. 

Biotérios — O Laboratório possui 
dois biotérios, um destinado prin-
cipalmente à criação de camundon- 

Aulas Práticas 

gos, e outro, completamente isola-
do, onde são mantidos os animais 
inoculados. 

Recursos para manutenção — 
Publicações 

O Laboratório de Microbiologia é 
mantido com recursos supridos pela 
Universidade do Brasil. Mantém 
um convênio com o Serviço Na-
cional de Tuberculose, já menciona-
do, mas seu programa de pesquisas 
é principalmente cumprido graças 
a um auxílio que lhe é fornecido 
pelo Conselho Nacional de Pesqui-
sas. 

Os trabalhos do Laboratório são 
publicados em diversos periódicos 
especializados. Em seus «Anais de 
Microbiologia», porém, republica 
êle êsses mesmos trabalhos. 

O pessoal do Laboratório 

Na realização dêsse empreendi-
mento, por todos os títulos digno da 
admiração e do apôio de quantos se 
interessam pelo progresso científi-
co do Pais, emprestam sua valiosa 
colaboração cêrca de 40 estudiosos 
da Microbiologia, destacando-se en-
tre êles os Drs. Paulo de Góes, Pro-
fessor Catedrático e grande incenti-
vador da obra, Joaquim Travassos 
da Rosa, Amadeu Cury, Laerte Ma- 

— — 
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Trabalho Individu,al 

nhães de Andrade e Gobert Araujo 
Costa, Chefes de laboratório; Ma-
noel Bruno Lobo e Carlos Solé Ver-
nin, Assistentes. Em seguida, vêm 
os 4 Pesquisadores Associados, to-
dos bolsistas do Conselho Nacional 
de Pesquisas; a Secretaria da Casa, 
Helena Carone de Almeida Cardoso; 
os 3 Chefes de Serviços Auxiliares; 
5 bolsistas do C. N. Pq., êstes para 
o curso de especialização; 2 Técni-
cos de Laboratórios; e os 12 Esta-
giários, alunos do curso de especia-
lização e originários de vários Es-
tados do País, além de outros ser-
ventuários do quadro permanente. 

Cooperação e Intercâmbio 

O Laboratório de Microbiologia da 
Faculdade Nacional de Farmácia, 
que ocupa atualmente um antigo 
prédio de dois pavimentos situa-
do na sede da Reitoria da Universi-
dade do Brasil, anuncia estar pron-
to a cooperar com tôdas as institui-
ções nacionais e estrangeiras às 

ALÉM da Organização das Na-
ções Unidas, são órgãos internacio-
nais de assistência técnica a Orga-
nização Internacional do Trabalho 
(OIT) e a Organização Mundial de 
Saúde (OMS). 

Organização Internacional do Tra-
balho — Criada em 1919, a OIT fir-
mou-se como órgão das Nações Uni- 

quais possa prestar serviços dentro 
das suas possibilidades. Adianta, 
por outro lado, que aceita estagiá-
rios interessados em pesquisas e 
estudantes que desejem fazer o 
Curso de Especialização em Mi-
crobiologia, curso êsse que, anual-
mente, tem início no mês de janeiro. 

das, por ato da Assembléia Geral 
destas e da Conferência Geral, em 
1946. Essa Conferência, em declara-
ção anexa aos seus estatutos, «re-
conhece a solene obrigação da Orga-
nização Internacional do Trabalho 
de fomentar, em tôdas as nações do 
mundo, programas que permitam 
alcançar, entre outras vantagens, 

elevação de níveis de vida, provi-
mento de meios de formação téc-
nica, proteção da vida e da saúde 
do trabalhador, fornecimento de ali-
mento e habitação, facilidades de 
cultura e recreação adequadas e 
garantia de igualdade de oportuni-
dades educativas e profissionais. 

O campo de ação da Organização 
Internacional do Trabalho compre-
ende: a — organização da mão de 
obra; b -- legislação do trabalho; 
c — higiene industrial, segurança e 
bem-estar do trabalhador; d — re-
lação entre operários, bem como en-
tre êstes e os patrões; e — seguro 
social e vários ramos de estatística 
da indústria, comércio, agricultura e 
tôdas as formas de transportes. Em 
sua estrutura, a OIT compõe-se dos 
seguintes organismos: 1 — Confe-
rência Internacional do Trabalho; 2 
— Diretoria; 3 — Secretariado, co-
nhecido como «Bureau Internacional 
do Trabalho». 

A Conferência e a Diretoria exer-
cem suas atividades através de reu-
niões regionais, comités da indústria 
e de órgãos similares, e, ainda, de 
reuniões especiais convocadas quan-
do necesárias. A Organização Inter-
nacional do Trabalho mantém um 
programa de pesquisas e possui di-
versas publicações de caráter técni-
co e sôbre estatística econômica. 
Entre essas publicações destacam-
se: o Código Internacional do Tra-
balho, coleção sistemática das con-
venções e recomendações da Confe-
rência; a Revista Internacional do 
Trabalho; e a Série Legislativa, tex-
tos ou tradução das principais leis e  

regulamentos atinentes ao trabalho, 
adotados nos diferentes países. 

Organização Mundial de Saúde 
— A OMS tem por objetivo «alcan-
çar para todos os povos o mais alto 
nível de saúde». Para tanto, consi-
dera os melhores meios de execução 
a assistência técnica, em larga es-
cala e dentro do seu campo espe-
cializado, e a difusão de conheci-
mentos em qualquer aspecto do pro-
¢lema da saúde. Assim, são pràti-
camente de caráter assistencial, de 
acôrdo com os próprios estatutos, 
tôdas as funções da Organização 
Mundial de Saúde. Dentre tais fun-
ções, compete à OMS : 1 — assistir 
os governos-membros, quando soli-
citada, no que diz respeito à ampli-
ção de serviço de saúde; 2 — pres-
tar assistência técnica adequada e, 
em za.so  de emergência, dar colabo-
ração aos governos-membros quan-
do fôr a mesma por êles aceita ou 
solicitada; 3 — ministrar ou auxi-
liar a ministrar, quando por solici-
tação das Nações Unidas, serviço de 
saúde e oferecer facilidades a gru-
pos especiais, como as populações 
de territórios sob regime de admi-
nistração fiduciária; 4 — promover 
ou orientar pesquisas no campo de 
saúde; — estimular e fazer progre-
dir obras destinadas ao combate de 
doenças endêmicas e epidêmicas. 

Os estatutos da Organização Mun-
dial de Saúde permitem-lhe ainda 
colaborar com outros órgãos das 
Nações Unidas e Organizações não 
governamentais idôneas em assun-
tos de saúde em que atuem fatôres 
de ordem social, como, por exemplo, 
nutrição, habitações, saneamento, 

A ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO 

E A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE 
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utilização do lazer, condições de tra-
balho e outros aspectos de higiência 
social; prevenção de acidentes; saú-
de e assistência maternal e infantil; 
higiência mental, especialmente as 
atividades concernentes à harmonia 
das relações entre pessoas; técnicas 
administrativas e sociais atinentes à 
saúde pública e assistência médica 
em seus aspectos curativo e preven-
tivo. 

Na estrutura da OMS foi previs-
to, t ambém, o estabelecimento de 

Construção da Cidade Universitária 
de Vitória 

No bairro de Maruipe, na cidade 
de Vitória, Estado do Espírito San-
to, vêm de ser iniciados os serviços 
de terraplanagem do local onde de-
verá ser construída a Cidade Uni-
versitária de Vitória. A área desti-
nada à construção da Cidade, pró-
xima do Hospital de Clínicas, com-
porta perfeitamente o grande con-
junto de estabelecimentos de ensi-
no superior a serem futuramente 
ali erguidos. 

Congresso de Direito Internacional 

Entre os dias 2 e 12 de outubro 
vindouro, deverá ser realizado, na 
cidade de São Paulo, o II Congres-
so Hispano-Luso-Americano de Di- 

comissões de peritos que se ocupem 
de problemas específicos, tais como 
tuberculose, malária, padronização 
biológica, quarentena etc. As des-
pesas da OMS, em grande parte, têm 
sido realizadas com Miau de es-
tudo. 

Fazem parte da Organização 
Mundial de Saúde a Organização 
Sanitária Pan-Americana e o Bureau 
Sanitário de Alexandria. 

reito Internacional. Escolhidos na 
Reunião de Coimbra, constituirão os 
temas oficiais do Congresso os se-
guintes: Fundamento do Direito In-
ternacional; Questões concernentes 
à personalidade da comunidade His-
pano-Luso-Americana; Problemas de 
Direito Internacional Marítimo e 
Fluvial; Reforma da Carta das Na-
ções Unidas; Lei do Estado Pessoal; 
Problemas de Direito Internacional 
Aeronáutico e Sistema uniforme de 
regras de conflitos de jurisdição na 
comunidade Hispano-Luso-Ameri-
cana. 

Maiores informes com- a Secreta-
ria Geral do Congresso, na sala Ru-
bino de Oliveira, da Faculdade de 
Direito da Universidade de São Pau-
lo, Largo de São Francisco, 95 — 
São Paulo, S. P. 

Curso de Extensão Universitária 

No Anfiteatro da Policlínica Ge-
ral do Rio de Janeiro, devendo ter 
início no dia 13 de agôsto próximo, 
ministrará o Prof. Hanns Ludwig 
Lippmann um curso de extensão 
universitária, sôbre o tema «Intro-
dução à Psicologia da Adolescên-
cia». O programa do curso será o 
seguinte: I — Adolescência, perío-
do de crises; II — O adolescente e 
a sua posição no grupo familiar; 
III — O adolescente em face da Es-
cola e da Cultura; IV — O adoles-
cente e a Orientação Profissional; 
V — Quando canta o coração — 
Adolescência e Erros; VI — O ado-
lescente em face da «política»; VII 
— Adolescência e Delinqüência. 

VII jornada brasileira de pueri- 
cultura e pediatria 

De 4 a 9 de outubro próximo, de-
verá ter lugar, em Belém do Pará, 
a realização da VII Jornada Brasi-
leira de Puericultura e Pediatria. O  

ternário programado compreende: 
Mortalidade pré-natal; Proteção da 
criança no seio da família; Distro-
fias alimentares na infância; Proto-
zooses na infância; e Temas livres. 

Outros esclarecimentos sôbre a 
Jornada poderão ser obtidos com o 
seu presidente, Dr. Catete Pinheiro, 
rua de Santo Antônio, 120, Belém, 
Pará. No Distrito Federal, os pe-
didos de informações serão atendi-
dos pelo Departamento Nacional da 
Criança, rua Senador Dantas, 14 — 
109  pavimento. 

Primeira Reunião de ProfessOres de 
Farmacologia 

Na cidade de Salvador, Estado 
da Bahia, vem de ser realizada a 
Primeira Reunião de Professôres de 
Farmacologia, que contou com a 
partiéipação de professôres das 
Universidades do Brasil, São Paulo, 
Minas Gerais, Pôrto Alegre, Recife 
e Bahia. A principal tese apresen-
tada foi a que trata da uniformiza-
ção do ensino de Farmácia, no 
Pais. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Até 31 de dezembro de 1950, existiam no Pais 3.094 hos-
pitais, sendo 658 oficiais e 2.436 particulares. Com  maior núme-
ro &les apresentava-se o Estado de So Paulo, com 580, segui-
do do Estado de Minas Gerais, que possuia 510. 

28 sôbre Universidades e 11 sôbre assuntos diversos foram os 
totais de publicações recebidas pela CAPES no mês de junho p. 
passado. Ex.tre as primeiras, 7 vieram dos Estados Unidos, 5 da 
Suécia, 5 da Inglaterra, 5 da Alemanha e 1 do Equador. 
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No decorrer de 1951, a Diretoria do Ensino Superior, do Mi-
nistério da Educação e Saúde, promoveu o registro de 7.605 diplo-
mas : 7.338 de brasileiros natos e 267 de brasileiros naturalizados 
e estrangeiros. Os dois centros que mais diplomas registraram foram 
o Distrito Federal, com 2.076, e São Paulo, com 1.662. 
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BOLETIM INFORMATIVO DA CAMPANHA NACIONAL DE 
APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR 
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A CAPES tem por fim a promo-

ção de medidas destinadas ao 

aperfeiçoamento ido ensino univer-

sitário e à melhoria, em qualidade 

e quantidade, do quadro de pro-

fissionais de nível superior do País. 
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